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INTRODUÇÃO 

A cultura do trigo depende do nitrogênio para garantir alta produtividade (PRANDO, et al., 2013), 

porém, o nutriente é perdido com facilidade em anos chuvosos por lixiviação ou em anos secos pela 

volatilização (ROJAS,2012;  MANTAI,2015; ARENHARDT, 2015). Desta forma, esses fatores 

comprometem a eficiência de uso do nitrogênio pelo trigo, acarretando ainda em maior custo de 

produção e contaminação do agro ecossistema do ambiente (SILVA et al., 2015). Torna-se 

necessário uso de tecnologias que favoreçam melhorias da produtividade com maior 

sustentabilidade, principalmente no aumento da eficiência de uso de nitrogênio sobre a qualidade 

dos processos agrícolas (MANTAI et al., 2015). No intuito de melhorar a absorção do nitrogênio 

pelas plantas a manutenção da umidade do solo é fundamental, uma vez que a absorção de 

nitrogênio depende, dentre outros fatores, da umidade, temperatura e aeração, que interagem entre 

si no sistema de cultivo (SILVA et al., 2015). O uso do biopolímero hidrogel pode representar uma 

tecnologia de regular a disponibilidade de água do solo às culturas, o que favoreceria a eficiência de 

absorção de nutrientes e, por consequência, o aumento da produtividade (MENDONÇA et al., 

2013). Os hidrogeis são redes poliméricas tridimensionais biodegradáveis, que retém água em sua 

estrutura, inchando e formando gel, capaz de hidratar e liberar água por longo período de tempo 

para a planta. O objetivo do estudo é analisar a tecnologia do biopolímero hidrogel aplicado junto a 

semente na otimização de uso de N-fertilizante sobre a produtividade de biomassa e grãos de trigo, 

em distintas condições de ano agrícola no sistema de sucessão de alta liberação de N-residual.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido a campo nos anos agrícolas de 2014 e 2015 no município de Augusto 

Pestana, RS, Brasil. O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho 

Distroférrico Típico e o clima da região, segundo classificação de Köppen, do tipo Cfa, com verão 

quente sem estação seca. No estudo, a semeadura foi realizada na terceira semana de junho, 

conforme indicações técnicas para trigo e triticale em cobertura residual de reduzida relação C/N 

(sistema soja/trigo). Para tal foi utilizada semeadora-adubadora na composição da parcela com 
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cinco linhas de cinco m de comprimento e espaçamento entre linhas de 0,18 m, formando a unidade 

experimental de 4,5 m2. A densidade populacional utilizada foi de 400 sementes viáveis por metro 

quadrado. Foram conduzidos dois experimentos, um para quantificar produtividade biológica pelos 

cortes realizados a cada 30 dias até maturidade fisiológica e, o outro, para estimativa da 

produtividade de grãos. O delineamento experimental para os dois experimentos foi o de blocos 

casualizados com quatro repetições, seguindo esquema fatorial 4 x 4, nas fontes de variação doses 

de hidrogel nos níveis 0, 30, 60 e 120 kg ha-1 e doses de N-fertilizante (fonte ureia 45% de N) nos 

níveis 0, 30, 60 e 120 kg ha-1, com o uso da cultivar de trigo TEC 10, totalizando 128 unidades 

experimentais em cada ano de estudo. Foi realizado análise de variância para detecção dos efeitos 

principais e de interação. Também se ajustou a equação linear na estimativa da taxa de 

produtividade biológica e comparação dos valores médios da produtividade biológica total e de 

grãos pelo modelo Scott & Knott, em cada dose de uso do nitrogênio e hidrogel. Em seguida, o 

ajuste de equação quadrática para estimativa da dose ideal do N-fertilizante à produtividade de 

grãos, com posterior simulação da produtividade biológica pela dose ideal de nitrogênio na 

elaboração de grãos. Para essas determinações empregou-se o programa computacional Genes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1, no ano de 2014 a precipitação ocorrida no ciclo de cultivo foi de 952 mm e em 2015, 

817 mm, similar a média histórica dos últimos 20 anos de 900 mm, porém, com distinta forma de 

distribuição da precipitação entre 2014 e 2015. Em 2014 o maior volume de chuvas ocorreu da 

metade do ciclo até o período próximo à maturação (Figura 1A), condição em que houve períodos 

de menor insolação, acarretando na redução da eficiência fotossintética da planta. Em 2015, o maior 

volume de chuvas ocorreu no período da emergência até 36 dias de desenvolvimento, seguindo com 

precipitações regulares de menor intensidade (Figura 1B). Estes fatos reportam a maior 

produtividade de grãos obtida no ano de 2015 em relação à safra anterior. A precipitação pluvial é a 

principal variável meteorológica a afetar a produtividade das culturas agrícolas, principalmente o 

trigo (BATTISTI et al., 2013). Destaca-se que a condição do ano de cultivo em trigo é definida pela 

distribuição e volume de precipitação pluviométrica (ARENHARDT et al., 2015). 

Diferenças significativas entre os efeitos principais e de interação foram obtidos entre anos, doses 

de hidrogel e doses de nitrogênio (não apresentado). Condição que justifica a forma de apresentação 

dos resultados em desdobrar os efeitos dessa interação. Na Tabela 1, independente do ano agrícola e 

dose de hidrogel, o incremento de N-fertilizante aumentou linearmente a taxa de produtividade de 

biomassa dia-1 (bix), produtividade de biomassa total e produtividade de grãos. Em 2014 (Tabela 

1), foi observado que a dose de 60 e 120 kg ha-1de N-fertilizante promoveu maior taxa de 

produtividade de biomassa com 30 kg ha-1 de hidrogel. Esta dose de hidrogel indicou a maior 

média de produtividade de grãos em comparação as demais, porém, os efeitos sobre a produtividade 

de biomassa total não mostrou alteração, exceto na dose mais elevada do biopolímero reduzindo a 

produção. Em 2015 (Tabela 1), as doses de 60 e 120 kg ha-1 de N-fertilizante com as doses de 60 e 

120 kg ha-1 de hidrogel indicaram a maior taxa de produtividade de biomassa, médias mais 

expressivas de produtividade de biomassa total e de grãos. 

Na Tabela 2,  independente do ano de cultivo, as equações indicaram comportamento quadrático da 

produtividade de grãos na ausência do uso do hidrogel e na dose mais elevada do produto, 

evidenciando a proximidade de estabilidade pelo incremento das doses de N-fertilizante. Em 2014 a 
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dose ótima de uso do nitrogênio foi obtida com 100 e 114 kg ha-1 com zero e 120 kg ha-1de 

hidrogel, respectivamente. No ano de 2015, as doses de zero e 120 kg ha-1de hidrogel, mostraram 

dose ótima de N-fertilizante com 93 e 84 kg ha-1. Destaca-se que o uso de hidrogel de 30 e 60 kg 

ha-1 independente do ano de cultivo, proporcionou resposta linear à produtividade de grãos, 

evidenciando a contribuição do hidrogel para a maior eficiência do N-fertilizante. O ano de 2015 

(Tabela 2) apresentou-se como mais favorável ao cultivo, pois com menores doses de nitrogênio 

aplicado, foi obtido maior produtividade de grão na condição de zero e 120 kg ha-1 de hidrogel. 

Além disso, em 2014 a cada 1 kg ha-1 de nitrogênio aplicado houve 7,65 e 23,83 kg ha-1 de grãos e 

biomassa obtidos, respectivamente, na condição de 30 kg ha-1da hidrogel. Por outro lado, em 2015, 

a cada 1 kg ha-1de nitrogênio aplicado, houve retorno de 13,43 e 38,45 kg ha-1de grãos e biomassa, 

respectivamente, para a mesma condição de hidrogel. Destaca-se que tanto na produtividade 

biológica e de grãos, houve certa similaridade na relação kg do nitrogênio aplicado pelo kg do 

produto obtido, nesta condição de ano e uso de hidrogel. Este fato é explicado possivelmente pelo 

maior volume de chuvas ocorrido durante a fase vegetativa do ciclo do trigo, não permitindo uma 

contribuição do biopolímero pelo excesso de umidade do solo (Figura 1).  

Na produtividade do trigo a adubação nitrogenada de fundamental importância (VIOLA et al., 

2013). Porém, são múltilplos os processos que interferem na dinâmica do nitrogênio no solo e na 

suas relações com a planta (PRANDO et al., 2013). Para melhor o aproveitamento do N-fertilizante 

as condições climáticas devem ser favoráveis ao uso do nutriente, pois este é vulnerável a perdas, 

tanto por lixiviação quanto por volatilização, afetando diretamente a produtividade da cultura 

(MOTA, 2015). Dessa forma, a adição de hidrogeis no solo otimiza a disponibilidade de água, 

reduz as perdas por percolação e lixiviação de nutrientes e melhora a aeração e drenagem 

acelerando o desenvolvimento do sistema radicular e parte aérea das plantas (NETO et al., 2012). O 

maior potencial produtivo em trigo foi proporcionado pela maior disponibilidade de nitrogênio 

favorecendo o acúmulo de biomassa (BREDEMEIER et al., 2013). Contudo, os melhores resultados 

com fertilização foram obtidos em níveis que vão de 70 a 120 kg ha-1 de nitrogênio, em trigo sem 

irrigação, desta forma, independente da época de aplicação, o incremento em até 120 kg ha-1 de 

nitrogênio aumenta o rendimento de grãos (TEIXEIRA FILHO et al., 2010). 

As condições climáticas, o tipo de palha e o sistema de manejo podem alterar a decomposição do 

resíduo (PELOSI, 2013). O não revolvimento do solo e a manutenção dos resíduos vegetais na 

superfície podem levar a alterações na dinâmica e transformações das formas de nitrogênio. Dessa 

forma, para alcançar altas produtividades e viabilizar a cultura do trigo, são indispensáveis a 

fertilização do solo e a adequada nutrição da planta junto as condições de clima favorável 

(PRANDO et al., 2013). 

 

CONCLUSÃO 

No sistema de rápida liberação de N-residual, o incremento da dose de N-fertilizante aumentou 

linearmente a taxa de produtividade de biomassa dia-1, independente de ano agrícola. A dose 30 kg 

ha-1 de hidrogel mostrou maior contribuição no aumento da eficiência de uso do nitrogênio à 

produtividade de grãos de trigo. 
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